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EMENTA 

Legislação pertinente ao reflorestamento ciliar e à recuperação de áreas degradadas. Diagnóstico das condições de 
sítio. Modelos de implantação. Seleção de espécies para mata ciliar e áreas degradadas. Métodos de implantação; 
Métodos de enriquecimento e regeneração natural. Custos de implantação de mata ciliar e de recuperação de áreas 
degradadas. 

 
 

OBJETIVOS 

Desenvolver no estudante conhecimentos de técnicas e metodologias utilizadas na revegetação de áreas degradadas 
por diferentes usos. 
 
Estimular o estudante a buscar informações sobre degradação ambiental em diferentes situações e propostas de 
alternativas para recuperação, no intuito de desenvolver a percepção de que cada situação é única e exige ações 
específicas. 

 
 
 

CONTEÚDO P ROGRAMÁTICO 

1.Conceitos básicos: Termos e conceitos utilizados em recuperação ambiental 
2. Atividades que resultam em degradação ambiental 

3. Leis relacionadas à recuperação de áreas degradadas 

4.Princípios de ecologia aplicados a  recuperação de áreas degradadas 

5.Princípios de conservação de solo e água e de geomorfologia no diagnóstico de áreas degradadas 

6.Técnicas utilizadas na recuperação de áreas degradadas por diferentes usos, tais como mineração, utilização 

inadequada do solo, retirada de vegetação nativa de áreas de preservação permanente e exploração predatória 

de remanescentes de vegetação nativa. 
 

 
 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 



DATA ATIVIDADES PROGRAMADAS 

16/03/2010 
Apresentação do Plano de Aula – Planejamento 
Discussão sobre o componente curricular 

17/03/2010 Conceitos e Levantamentos de atividades que resultam em degradação ambiental 
23/03/2010 Conceitos e Levantamentos de atividades que resultam em degradação ambiental 
24/03/2010 Leis relacionadas à recuperação de áreas degradadas 
30/03/2010 Leis relacionadas à recuperação de áreas degradadas 
31/03/2010 Estudo Dirigido 
06/04/2010 Princípios de ecologia aplicados á recuperação de áreas degradadas 
07/04/2010 Princípios de ecologia aplicados á recuperação de áreas degradadas 
13/04/2010 Princípios de ecologia aplicados á recuperação de áreas degradadas 
14/04/2010 Visita Técnica 
20/04/2010 Avaliação 

21/04/2010 Feriado  

27/04/2010 PRAD 

28/04/2010 Visita Técnica 
04/05/2010 Indicadores da qualidade do solo e práticas de conservação do solo 
05/05/2010 Indicadores da qualidade do solo e práticas de conservação do solo 
11/05/2010 Técnicas de recuperação 
12/05/2010 Técnicas de recuperação 
18/05/2010 Técnicas de recuperação 
19/05/2010 Técnicas de recuperação 
25/05/2010 Avaliação 

01/06/2010 Visita técnica 
02/06/2010 Estudo dirigido 
08/06/2010 Apresentação de trabalho 
09/06/2010 Recuperação e Conservação de Nascentes 
15/06/2010 Recuperação e Conservação de Nascentes 
16/06/2010 Recuperação e Conservação de Nascentes 
22/06/2010 Visita Técnica 
23/06/2010 São João 

29/06/2010 Indicadores e monitoramento da recuperação 
30/06/2010 Indicadores e monitoramento da recuperação 
06/07/2010 Indicadores e monitoramento da recuperação 
07/07/2010 Entrega e Apresentação do Projeto de Recuperação de Área Degradada 
13/07/2010 Entrega e Apresentação do Projeto de Recuperação de Área Degradada 
14/07/2010 Avaliação  

20/07/2010 Prova Final 

 
FORMA DE AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO 

Avaliação qualitat iva:   
Será observada a  par tic ipação em aula,  a pontual idade e  a  dedicação nas a t iv idades. 



Avaliação quant itat iva:  
Estudo d ir ig ido. 
Seminár io . 
Aval iação teór ica d issertativa . 
 

 

ME TODOLOGIA DE E NSINO 

Aulas Teóricas: 
Exposição do conteúdo em sala de aula, com estímulo à participação do aluno. Leitura de artigos, com posterior 
discussão, sobre temas relativos ao conteúdo da disciplina, buscando desenvolvimento de senso crítico. 
Aulas Práticas: 
Visi tas Técnicas 
Laboratório de informática 
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